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(Desafios e Tendências da Ciência e Tecnologia)
Sem sombra de dúvidas, com o surgimento das tecnologias ao longo dos 

anos, o desenvolvimento da ciência está cada vez mais crescente, seja na parte 
metodológica quanto na parte experimental. Entretanto, em diferentes ramos 
da ciência ainda há desafios que precisam ser suplantados, especialmente na 
veterinária, zootecnia e nas ciências biológicas, áreas que além de possuírem 
estreita relação, batalham por um mesmo objetivo, cuidar dos animais. 

A tecnologia que hoje é o principal caminho para o desenvolvimento de 
soluções que viabilizaram a sustentabilidade da produção animal, e os trabalhos 
cinéticos são a grande gênese das novas descobertas tecnológicas. Nesse 
contexto, a obra que estais prestes a ler não é diferente, sua função principal é 
atualizar e complementar o conhecimento dos profissionais que trabalham com 
animais, a fim de ajudá-los a alcançaram um aprendizado fundamental para 
desempenharem com maestria a carreira profissional.

Constituído por 5 capítulos especiais, o presente e-book abrange e 
explora temas atuais que permeiam o universo da zootecnia, veterinária e áreas 
afins, simplesmente tratando e respondendo, de modo aprofundado, questões 
relevantes que geralmente são superficialmente abordadas.  

Alécio Matos Pereira
Gilcyvan Costa de Sousa 

Gregório Elias Nunes Viana
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REVISÃO DE LITERATURA: TERMORREGULAÇÃO 
DE OVINOS DA RAÇA SANTA INÊS

Aline de Sousa Silva

Alécio Matos Pereira

Moisés A. de Brito

Jaqueline da S. Rocha

Gilcyvan Costa de Sousa 

Gregório Elias Nunes Viana

Maria Madalena Silva e Silva

RESUMO: O Brasil concentra um grande 
rebanho de ovinos, composto na sua maioria 
de animais deslanados e semilanados, entre 
os quais destacam-se os crioulos, santa 
Inês, morada nova e somalis. A produção de 
carne de ovinos e caprinos é de fundamental 
importância para o desenvolvimento 
socioeconômico da região Nordeste, devido 
ao grande potencial dessas espécies em 
se adaptar às condições climáticas da 
região. A eficiência produtiva será maior 
se estes animais estiverem em condições 
de conforto térmico, na qual não precisem 
acionar os mecanismos termorreguladores 
para efetuar a dissipação de calor. Mediante 
a uma série de fatores que influenciam o 

desenvolvimento e o bem-estar animal, 
objetivou-se com esta revisão, compilar os 
principais trabalhos sobre o comportamento 
termorregulatório de ovinos da raça Santa 
Inês, sob diversas condições ambientais e 
sua influência do sobre alguns parâmetros 
fisiológicos dos animais.
PALAVRAS-CHAVE: Adaptação, 
bioclimatologia, elementos climáticos, 
estresse térmico, parâmetros fisiológicos.

ABSTRACT: Brazil concentrates a large 
flock of sheep, composed mostly of woolly 
and semi-wooled animals, among which 
the Creole, Santa Inês, Morada Nova and 
Somalis stand out. The production of sheep 
and goat meat is of fundamental importance 
for the socioeconomic development of 
the Northeast region, due to the great 
potential of these species to adapt to the 
climatic conditions of the region. Productive 
efficiency will be greater if these animals 
are in thermal comfort conditions, in which 
they do not need to trigger thermoregulatory 
mechanisms to dissipate heat. Through 
a series of factors that influence the 
development and animal welfare, the 
objective of this review was to compile 
the main works on the thermoregulatory 
behavior of sheep of the Santa Inês breed, 



Zootecnia: Desafios e tendências da ciência e tecnologia Capítulo 5 43

under different environmental conditions and its influence on some parameters physiology of 
animals.
KEYWORDS: Adaptation, bioclimatology, climatic elements, thermal stress, physiological 
parameters.

1 | 	A RAÇA SANTA INÊS
A raça Santa Inês é um produto dos cruzamentos da raça Bergamácia, com ovelhas 

Moradas Nova, e ovelhas crioulas, resultando em um ovino com excelentes características 
de adaptabilidade ao Nordeste brasileiro (BUENO et al., 2007). O porte da Santa Inês, o 
tipo de orelhas, o formato da cabeça e os vestígios de lã evidenciam a participação da 
Bergamácia, bem como a condição de deslanado e as pelagens, correspondem a Morada 
Nova. A participação da Somális é evidenciada pela apresentação de alguma gordura em 
torno da implantação da cauda, quando o animal está muito gordo (ARCOOVINOS, 2011).

A partir da década de 90, percebe-se pela morfologia externa dos animais Santa 
Inês a presença de características da raça Somalis Brasileira e de outras raças lanadas 
principalmente, a inglesa Suffolk. Na descrição original da raça espera-se que os machos 
adultos pesem em torno de 80 kg, contudo hoje, muitos dos reprodutores vendidos em 
exposições pesam mais de 120 kg (PAIVA, 2005).

Em geral são deslanados, com pêlos curtos e de grande porte. Sua carne é de 
excelente qualidade com baixo teor de gordura (ARCO, 2007). No momento, encontra-se 
em grande fase de expansão, por ser um dos grupos de ouvinos com maior importância 
econômica em função de seu porte e adaptação ao ambiente (PAIVA, 2005).

Há trinta anos, os animais da raça Santa Inês tinham pouca aptidão para a produção 
de carne, com pobre musculatura, além de baixo desempenho (SANTOS, 2006). Atualmente 
a raça Santa Inês é de grande porte, os machos alcançam entre os 90 e 100 kg (BUENO 
et al., 2007), representando alta potencialidade para este tipo de produção. Comparando a 
raça Santa Inês com as raças Dorper e Somalis, Correia Neto et al. (2006) observaram que 
não existe diferença para precocidade e D’ athayde Neto et al. (2008) constatou que não 
houve diferença em relação ao crescimento, quando comparado com outras raças. 

A literatura cita que a raça Santa Inês é bem adaptada às condições do semiárido, 
tendo, esta, elevada capacidade para manter a homeostase em climas quentes (CEZAR et 
al., 2004; SANTOS et al., 2006), não apresenta estacionalidade reprodutiva (BRESSAN et 
al., 2001) e possui baixa suscetibilidade a endo e ectoparasitas (MADRUGA et al., 2005). 
Em cruzamentos da raça Santa Inês com raças exóticas, os produtos sempre demonstram 
características superiores em relação aos cruzamentos de raças exóticas com outras raças 
nativas (CARNEIRO et al., 2007; VILLARROEL et al., 2005).

Para Oliveira et al. (2005) a raça Santa Inês é economicamente viável para a região 
semiárida sob condições de confinamento. Santello et al. (2006) e Silva et al. (2000) também 
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sugerem a suplementação a pasto para reduzir os custos de produção, e não recomendam 
a exploração de Santa Inês exclusivamente em pastos nativos. 

2 | 	TERMORREGULAÇÃO
O clima é o principal fator que atua interferindo de forma direta e indireta sobre a vida 

dos animais, podendo ser favorável ou não a sua sobrevivência, portanto, a capacidade 
dos animais em se adaptar a um determinado ambiente depende de um conjunto de ajustes 
fisiológicos (MEDEIROS & VIEIRA, 1997).

Segundo Barbosa & Silva (1995) as limitações à produção animal em áreas tropicais 
podem ser ocasionadas pelos quatro principais elementos ambientais estressantes: 
temperatura do ar, umidade do ar, radiação solar e velocidade do vento. A temperatura do 
ar é considerada o fator climático mais importante influindo no ambiente físico do animal 
(MCDOWELL, 1974). É determinada pela radiação solar incidente na superfície terrestre, a 
qual varia com o ângulo de incidência dos raios solares, com o comprimento do dia, com a 
transmissividade da atmosfera e com a cobertura do céu (TUBELIS & NASCIMENTO, 1980). 
No entanto, além da radiação oriunda diretamente do sol, a temperatura é influenciada 
também pela radiação terrestre, a qual é emitida pelas superfícies que absorveram a 
energia solar incidente (YOUNG, 1988).

A umidade atmosférica é outra variável de grande importância para o bem-estar do 
animal, influenciando marcantemente no balanço calórico em ambientes quentes onde a 
perda de calor por evaporação é crucial a homeotermia (YOUNG, 1988).

A literatura cita que a pele mais quente do animal tende a perder calor em contato 
com o ar mais frio. Se a temperatura do ar aumenta, diminui essa perda de calor por meio 
do calor sensível, aumentando a temperatura do núcleo central; daí o organismo animal, 
através de mecanismos evaporativos, como a sudorese e/ou freqüência respiratória, 
aumenta a dissipação de calor insensível. A forma insensível de dissipação de calor é 
regulada pela umidade, ou seja, quanto maior a umidade mais será comprometido esse 
mecanismo de dissipação (HABEEB et al. 1992). Dessa forma, a temperatura do ar e a 
umidade são consideradas como os principais elementos climáticos responsáveis pelo 
incremento calórico à temperatura corporal dos animais (DOMINGUES, 1968; HARDY, 
1981; HARRIS et al., 1960; SHORODE et al., 1960). Se o animal não conseguir dissipar 
calor excedente através dos mecanismos citados, a temperatura retal aumenta acima dos 
valores fisiológicos normais e desenvolve-se o estresse calórico, responsável em parte 
pela baixa produtividade animal nos trópicos.

O efeito do calor na temperatura corporal é determinada não somente pelo clima 
(temperatura do ar, umidade e radiação solar), como também, pela disponibilidade de 
água e alimento. As fontes disponíveis de alimento e água em ambientes quentes exercem 
influência na temperatura do corpo através das interações fisiológicas entre o metabolismo 
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energético que libera calor para mantença e atividade produtivas e a água que entra no 
sistema via metabolismo intermediário e resfriamento evaporativo (MEDEIROS & VIEIRA, 
1997).

Legates et al. (1991) observaram que a temperatura corporal é o resultado do 
equilíbrio entre o calor produzido e calor dissipado e que um aumento na temperatura retal 
significa que o animal está estocando calor e se este não for dissipado, o estresse calórico 
se manifestará. 

Emesih et al. (1995) trabalhando com fêmeas caprinas submetidas ao estresse 
térmico pelo calor de 37ºC e 30ºC ao meio dia, descreveram um aumento significativo 
da temperatura retal dos animais submetidos ao estresse, em relação ao grupo controle 
sem estresse. Segundo Gütler et al. (1987) a freqüência respiratória em caprinos normais 
apresenta um valor médio de 15 movimentos respiratórios por minuto com valores variando 
entre 12 e 25 movimentos por minuto.

De acordo com Silva e Araújo (2000) em situação de desconforto térmico a FR é 
o mecanismo fisiológico mais usado pelos animais, com o intuito de perder calor para o 
meio ambiente. Silva et al. (2006b) ao avaliarem o efeito da época do ano e do turno sobre 
os parâmetros fisiológicos de reprodutores caprinos mestiços no Semi-árido paraibano 
observaram que a FR apresentou-se mais elevada na época mais quente do ano e no 
turno da tarde, contudo os animais mantiveram a homeotermia demonstrando alto grau de 
adaptação.

Para Reece (1996) a freqüência respiratória é um excelente indicador do estado 
de saúde quando adequadamente interpretada, já que pode ser influenciada por vários 
fatores como: espécie, raça, exercícios, excitação, idade, gestação, estado de saúde e 
temperatura ambiente. Hofmeyer et al. (1969) verificaram que a evaporação respiratória é 
responsável por cerca de 70% da dissipação de calor, sendo os 30% restantes perdidos 
através da evaporação cutânea.

Os ovinos utilizam com muita eficiência o aumento da FR como forma de perda 
de calor. Segundo Starling et al. (2002), o mecanismo de perda de calor mais eficaz é 
o evaporativo, por não depender do diferencial de temperatura entre o organismo e a 
atmosfera. A evaporação respiratória é um mecanismo fisiológico utilizado pelos ovinos 
em respostas intensas por períodos mais curtos do dia (SILVA e STARLING, 2003). Essa 
eficiência em perder calor por via evaporativa tem permitido aos ovinos se adaptar muito 
bem a locais quentes do planeta. 

O sistema termorregulador dos animais funciona através da detecção das alterações 
da temperatura (sanguínea ou ambiental) e em seguida, de acordo com a situação, 
provoca uma resposta fisiológica de termogênese ou termólise. Além dessas respostas, 
podem ocorrer ainda alterações comportamentais que levam os animais procurarem locais 
apropriados para se protegerem contra o frio (abrigos) ou contra o calor (REECE, 1996).
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2.1	 O efeito do ambiente sobre as respostas fisiológicas
As várias espécies de animais diferem em sua capacidade em suportar calor. A 

umidade do ar torna-se um fator importante quando a umidade aumenta, a perda de calor 
por evaporação se reduz, ocorrendo assim um menor resfriamento (REECE, 1996).

Segundo Muller e Botha (1993) a capacidade dos animais resistirem aos rigores do 
clima pode ser avaliada por alterações na temperatura retal (TR) e freqüência respiratória 
(FR), sendo a temperatura ambiente a principal responsável por alterações nessas 
variáveis fisiológicas. Em regiões de elevadas temperaturas o estresse desencadeado 
pela combinação de fatores climáticos, faz com que os animais na tentativa de manter 
a homeotermia aumentem a dissipação de calor pela termólise evaporativa, através da 
sudorese e da respiração (SILVA, 2000).

Os bovinos e ovinos parecem ser mais capazes de suportar calores extremos. 
Ofegação e a sudorese ocorrem quando a temperatura aumenta e eles podem dessa 
forma, suportar temperaturas tão altas quanto 43ºC (109ºF) com uma umidade de cerca de 
65 % (REECE,1996).

A alta temperatura ambiente associada à alta umidade do ar e à radiação solar são 
agentes causadores de stress térmico nos animais. Vários estudos mostram a influência 
térmica do ambiente sobre respostas fisiológicas dos animais domésticos, representadas 
pela temperatura retal, temperatura da pele, freqüência respiratória, frequência cardíaca, 
produção e dissipação do calor (MEDEIROS & VIEIRA, 1997).

Segundo os mesmos autores acima citados, medida que aumenta a temperatura 
ambiente, notadamente a partir da zona crítica superior, aumenta a temperatura retal, a 
temperatura da pele e a freqüência respiratória dos animais domésticos. A aceleração do 
pulso, embora, a priori, sendo um aspecto de menor importância que o ritmo respiratório e 
temperatura retal, a freqüência da pulsação tende aumentar com a temperatura ambiente; 
entretanto este aumento, é as vezes, de pouca intensidade sem correspondência efetiva 
com os aumentos da temperatura corporal e do ritmo respiratório.

Para Barbosa (1995) existem diversas combinações onde valores de temperatura 
e umidade podem representar condições estressantes ou não, e a determinação exata 
destes valores é quase impossível de ser realizada, pois varia de acordo com o animal e a 
condição que ele se encontra.

A literatura cita que temperatura da pele pode variar independentemente da 
temperatura retal, pois além de estar relacionada a condições fisiológicas como 
vascularização da pele e taxa de sudorese, por ser uma temperatura de superfície; 
dependem principalmente de fatores externos de ambiente como temperatura e umidade 
do ar, radiação solar e vento. Em geral, em ambiente quente, a temperatura da pele se 
eleva (Medeiros & Vieira, 1997).
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2.2	 Aumento da produção de calor
O animal doméstico, como todo ser vivo, vive em um ambiente constituído pelo 

conjunto de condições exteriores naturais e artificiais ou preparadas, que sobre ele exerce 
a sua atuação. Nos climas quentes, a evaporação é o principal processo de eliminação 
do excesso do calor corporal. Ela é prejudicada pela umidade do ar elevada e favorecida 
pelos ventos. A evaporação processa-se principalmente na superfície do corpo, mas ocorre 
também no seu interior, na intimidade do aparelho respiratório (Medeiros & Vieira, 1997).

Quando a habilidade em reduzir a perda de calor não é suficiente para manter uma 
temperatura corpórea normal, este calor deve ser produzido. A temperatura corpórea cai 
antes que se inicie a geração de calor é conhecida como temperatura crítica. Entre os 
animais de produção, os bovinos e ovinos apresentam temperatura crítica mais baixa, o 
que demonstra que são melhor adaptados a resistir ao frio (REECE,1996).

O ato de tremer é meio pelo qual o calor é gerado para combater o frio. Tremer é a 
contração rítmica generalizada dos músculos. As contrações aparentemente aspasmódicas 
dos músculos servem a este propósito porque cerca de 75% da energia da contração 
muscular é convertida em calor (REECE,1996). 

A tolerância ao calor e a adaptabilidade em ambientes tropicais e subtropicais são 
muito importantes na produção ovina (BARBOSA et al., 1995), desta forma, temperaturas 
elevadas e radiação solar intensa, condições prevalecentes no agreste e semi-árido 
nordestino durante quase o ano todo, podem levar os animais ao estresse calórico 
ocasionando declínio na produção em virtude da queda no consumo de matéria seca 
(GUERRINI, 1981) e na eficiência digestiva (BHTTACHARYA & HASSAIN, 1974), além 
de aumentar as exigências de energia de manutença dos animais (MCDOWELL, 1969). 
Os fatores ambientais têm considerável influência na conformação do corpo, alternando 
características de carcaça e a qualidade da carne (ENCARNAÇÃO, 1986).

De acordo com Silva (1998), o animal nas condições tropicais adversas deve 
possuir características anatómo-fisiológicas compatíveis com as condições ambientais a 
fim de expressar todo seu potencial genético. Assim sendo, a cor do pelame escuro, por 
apresentar maior absorbilidade a radiação térmica, tornado os animais mais sujeitos ao 
estresse por calor do que aqueles de pelame claro .

2.3	 Parâmetros fisiológicos (frequência respiratória, cardíaca e temperatura 
retal)

A capacidade dos animais em adaptar-se a um determinado ambiente depende de 
um conjunto de ajustes no organismo que em condições ambientais estressantes podem 
causar alterações nos parâmetros fisiológicos (DE LA SOTA et al., 1996) e hematológicos 
(PAES et al., 2000).

Segundo Bianca & Kunz (1978), a temperatura retal e a freqüência respiratória são 
consideradas as melhores variáveis fisiológicas para estimar a tolerância de animais ao 
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calor e em menor escala tem sido objeto de estudo a freqüência cardíaca (FC), Silva & 
Gondim (1971) reportam que essa é uma variável sujeita a um grande numero de fatores 
além da temperatura ambiente, como idade, a individualidade, o temperamento e o grau de 
excitação do animal.

Hopkins et al. (1978) afirmam que valores de temperatura retal próximos à temperatura 
normal da espécie podem ser tomados como índice de adaptabilidade. De acordo com 
Baccari Júnior (1986), animais que apresentam menor aumento na temperatura retal e 
menor freqüência respiratória são considerados mais tolerantes ao calor, porém, segundo 
Fanger (1970), a temperatura da pele deve refletir melhor a sensação de desconforto do 
animal. Segundo Siqueira et al.(1993), a temperatura retal, a freqüência respiratória e o 
nível de sudação cumprem um importante papel na termorregulação dos ovinos.

Para Reece (1996), frequência respiratória refere-se ao número de ciclos 
respiratórios a cada minuto. Ele é um excelente indicador do estado de saúde, mas deve 
ser interpretado apropriadamente, porque está sujeito a numerosas variações. Além das 
variações observadas entre espécies, a frequência respiratória pode ser afetada por outros 
fatores, tais como: tamanho do corpo, idade, exercício, excitação, temperatura ambiente, 
prenhez, grau de preenchimento do trato digestivo, estado de saúde. A prenhez e o trato 
digestivo repleto aumentam a frequência porque limitam o trajeto do diafragma durante a 
respiração. Quando a expansão dos pulmões é restrita, a ventilação adequada é mantida 
pelo aumento da frequência.

O incremento da atividade respiratória é uma importante forma de o animal perder 
calor quando submetido a temperaturas elevadas e se constitui no primeiro sintoma visível 
da resposta ao estresse térmico (MECDOWELL, 1974).

Em condições ideais de temperatura ambiente para espécie (12ºC), apenas 20% das 
perdas de calor é efetiva através da via respiratória, quando expostos a uma temperatura 
acima de 35º C, a perda de calor por essa via chega a 60% do calor perdido (YOUSEF, 
1985). Observa-se que a variação fisiológica na temperatura corporal ao longo do dia, é 
mínima pela manhã e máxima no início da tarde. Esta variação, segundo vários autores 
está associada ao aumento da temperatura ambiente. Arruda et al (1984) , encontraram 
variação com elevação de até 1.76 ºC durante o dia na temperatura retal de ovinos , sendo 
esta variação também atribuída a movimentação dos animais e a radiação solar direta. 
Por outro lado Pant et al, (1985), observaram que a cor da pelagem de ovinos expostos 
diretamente á radiação solar e pastejo, não influenciou no ritmo respiratório e nem na 
temperatura retal.

Neiva et al, (2004) ao avaliarem o efeito do estresse climático sobre parâmetros 
produtivos e fisiológicos de ovinos Santa Inês, observou que a elevação da temperatura 
ambiente no turno da tarde, exerceu influência sobre a temperatura retal e respiratória. 

Souza et. al (1990), avaliando o comportamento fisiológico de ovinos deslanados 
no semi-árido, expostos ao sol e em ambientes a sombra encontraram valores para 
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temperatura retal e freqüência respiratória para animais da raça santa Inês na sombra de 
38.61ºC e 27mov/min, respectivamente.

Avaliando a exposição de ovinos ao calor durante um período de 7 horas, depois 
retornando a temperatura ambiente mais amena, Johnson (1971) observou aumento na 
temperatura corporal e na freqüência respiratória, da onde concluí-se que nenhum dos 
animais testados apresentavam habilidade na regulação da temperatura corporal,como 
adaptação ao estresse térmico.

Segundo Medeiros & Vieira (1997), acima de um ambiente “termo-neutro” (18ºC, 
50% UR do ar e 0,5m/s de velocidade de deslocamento do ar) a produção de ruminantes 
decresce com temperaturas altas, umidade e velocidade do ar. A interação entre movimento 
do ar e aspersão de água é benéfica para a produção, enquanto que a interação umidade 
e produção é prejudicial. A temperatura de superfície animal (pelame) é dependente de sua 
cor e da temperatura ambiente, enquanto a da pele depende do ambiente e do decréscimo 
do movimento do ar. A taxa respiratória aumenta com a elevação da temperatura e umidade 
do ar, e diminui com o maior movimento do ar.

Temperaturas corporais excessivas originam efeitos prejudiciais sobre distintos 
processos fisiológicos, principalmente os metabólitos. Aumento de temperatura corporal 
de 0.5º C ou superior reduz o consumo de alimento, aumenta a taxa respiratória e reduz o 
rendimento. Este incremento na temperatura orgânica visa favorecer as perdas de calor por 
condução (MCDOWELL, 1974).

A temperatura retal é influenciada pela atividade muscular, raça, sexo, idade, 
cumprimento da lã, estação do ano, radiação solar e temperatura ambiente (BIANCA, 1968; 
UIBERG, 1971 citados por HASSAIN et al., 1996). A temperatura retal normal para muitas 
raças de ovinos varia entre 35,5 e 40,5ºC, tendo como valor médio 39,5º C (Esmay, 1978 
citado por HASSAIN et al., 1996). 

Starling et al. (2002) estudaram a temperatura retal, freqüência respiratória e taxa de 
evaporação total de ovinos Corriedale submetidos a três temperaturas ambientes (20, 30 
e 40ºC). Esses autores concluíram que a utilização das variáveis fisiológicas temperatura 
retal e frequência respiratória como parâmetros únicos para a seleção de animais mais ou 
menos tolerantes ao calor não é suficiente para avaliar o grau de adaptação a temperaturas 
elevadas. Em pesquisa posterior, Starling et al. (2005) corroboraram esta afirmativa.

2.4	 Adaptabilidade
Segundo Silva (2000a), de acordo com o conceito biológico, adaptação é o resultado 

da ação conjunta de características morfológicas, anatômicas, fisiológicas, bioquímicas e 
comportamentais, no sentido de promover o bem-estar e favorecer a sobrevivência de um 
organismo em um ambiente específico. Do ponto de vista genético, adaptação é o conjunto 
de alterações herdáveis nas características que favorecem a sobrevivência de uma 
população de indivíduos em um determinado ambiente. De acordo com Finch (1984), as 
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condições de estresse em ambientes tropicais resultam no reajuste interno a fim de manter 
a homeostase sob mudanças da temperatura externa, que é chamado de adaptação ao 
ambiente térmico.

A adaptabilidade pode ser medida ou avaliada pela habilidade que tem o animal 
em se ajustar às condições médias ambientais de climas adversos, com mínima perda no 
desempenho e conservando alta taxa reprodutiva, resistência às doenças e baixo índice de 
mortalidade (HAFEZ, 1973).

Segundo Baccari Jr. (1990) a maior parte das avaliações de adaptabilidade dos 
animais aos ambientes quentes estão incluídas em duas classes: (adaptabilidade fisiológica) 
que descreve a tolerância do animal em um ambiente quente mediante, principalmente 
modificações no seu equilíbrio térmico, e (adaptabilidade de rendimento) que descreve as 
modificações da produtividade animal experimentadas em um ambiente quente.

Segundo Bridi (2009), para avaliar a adaptação dos animais a um determinado 
ambiente, devem-se considerar os seguintes fatores:

1. Ambiente: temperatura do ar, temperatura radiante, radiação solar, umidade 
relativa do ar, vento e pressão atmosférica;

2. Capa externa: espessura, estrutura, isolamento térmico, penetração do vento, 
ventilação, permeabilidade do vapor, transmissividade, emissividade, absorvidade 
e refletividade;

3. Características corporais: forma corporal, tamanho e movimentos, área de 
superfície radiante, área exposta à radiação solar direta, emissividade da epiderme, 
absorvidade da epiderme;

4. Respostas fisiológicas: temperatura (epiderme, retal), taxa de sudação, trocas 
respiratórias, produção, taxa de crescimento e desenvolvimento, níveis hormonais 
(T3, T4, cortisol).

Segundo Monty Júnior et al. (1991) existe a necessidade de se conhecer a tolerância 
e a capacidade de adaptação das diversas raças, como forma de embasamento técnico à 
exploração ovina, bem como as propostas de introdução de raças em uma nova região ou 
mesmo o norteamento de programa de cruzamento, visando à obtenção de tipos ou raças 
mais adequadas a uma condição específica de ambiente.

Um animal, cujo organismo não possua os mecanismos adequados para enfrentar 
altas temperaturas e intensa radiação solar, permanecerá em estresse, sendo esta 
responsável, em grande parte, pelo baixo desempenho produtivo. Assim a capa externa 
do corpo, o pelame, assume importância fundamental para as trocas térmicas com o 
ambiente, em conseqüência das propriedades físicas, e distinta disposição dos pêlos 
(CENA & MONTEITH, 1975a) na superfície corporal.

A exposição repetida ou continuada ao ambiente quente determina além da adaptação 
funcional dos principais processos fisiológicos, as mudanças funcionais ou estruturais que 
aumentam sua capacidade para viver neste tipo de ambiente (McDOWELL, 1974).
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Um animal que modifica seus processos até alcançar novo nível, apresentando 
elevação mínima da temperatura corporal, se considera mais aclimatado ou adaptado para 
viver em ambiente quente, do que outro que variou notavelmente seu equilíbrio térmico 
(McDOWELL, 1974).

3 | 	CONCLUSÃO
É de suma importância o entendimento da termorregulação animal, pois esse 

conhecimento é fundamental para que o animal expresse sua capacidade genética na 
produtividade. Permitindo que o profissional possa escolher uma raça adaptada para o 
ambiente a que ela vai ser submetida. A raça errada acarretará uma menor produtividade e 
até possíveis patologia associada ao desconforto fisiológico que animal estará submetido 
diariamente. É de fundamental importância experimentos bioclimatológicos nas raças para 
que se entenda detalhadamente a homeostasia das espécies nos diferentes ambientes 
climáticos.
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